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RESUMO 

 

A persistência de sementes é influenciada por vários fatores, entre esses: 

dormência, traços específicos da semente como tamanho, massa, forma e 

espessura do revestimento externo.  Esta pesquisa teve como objetivo compreender 

como as diferenças de tamanho, massa e teor de umidade em sementes com 

dormência física, afetam a persistência das mesmas no solo. Para isso, verificamos 

as características biométricas, as condições ideais de temperatura e luminosidade e 

realizamos um experimento de persistência com sementes de duas espécies co-

ocorrentes Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. férrea (Jucá) e 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke (Jurema-branca) na caatinga. No experimento 

de persistência, armazenamos sementes em laboratório (controle) e no solo por 14 

meses. Após o oitavo, décimo, décimo segundo e décimo quarto mês, testes de 

germinação e tetrazólio foram realizados. Identificamos que as sementes de L. 

ferrea são maiores e mais pesadas que as de P. stipulacea, porém, apresentam teor 

de água menor; ambas as espécies possuem requisitos de germinação muito 

semelhantes; no campo, 85,4% das sementes de L. ferrea se deterioraram, 

enquanto P. stipulacea manteve a persistência. Desta forma, há diferenças de 

persistência entre sementes com dormência física e características biométricas 

contrastantes. Nossos resultados podem ajudar a entender a estruturação de 

comunidades vegetais na Caatinga e ajudar no planejamento de programas de 

recuperação de áreas em processo de deserticação. 

 

Palavras-chave: Biometria. Dormência física. Teor de água.  
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ABSTRACT 

 

The persistence of seeds is influenced by several factors, among them: dormancy, 

specific seed traits such as size, mass, shape and thickness of the external coating. 

This research aimed to understand how the differences in size, mass and moisture 

content in seeds with physical dormancy affect soil persistence in the soil. For this, 

we verified the biometric characteristics, the ideal conditions of temperature and 

luminosity and performed a persistence experiment with seeds of two co-occurring 

species Libidibia ferrea (Mart. Ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea (Jucá) and Piptadenia 

stipulacea (Benth.) Ducke (Jurema-branca) in the caatinga. In the persistence 

experiment, we stored seeds in the laboratory (control) and in the soil for 14 months. 

After the eighth, tenth, twelfth and fourteenth month, germination and tetrazolium 

tests were performed. We identified that the seeds of L. ferrea are larger and heavier 

than those of P. stipulacea, however, they present lower water content; both species 

have very similar germination requirements; in the field, 85.4% of L. ferrea seeds 

deteriorated, while P. stipulacea maintained persistence. Thus, there are differences 

in persistence between seeds with physical numbness and contrasting biometric 

characteristics. Our results can help to understand the structuring of plant 

communities in the Caatinga and help in the planning of recovery programs for areas 

in the process of desertication. 

 

Keywords: Contrasting traits. Physical dormancy. Water content.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

As sementes ao serem dispersas podem germinar imediatamente ou não 

(Fenner; Thompson, 2005). Quando não germinam e permanecem sobre a 

superfície do solo disponíveis sobre a serrapilheira ou enterradas em um 

determinado espaço e período de tempo, formam estoques de sementes viáveis e 

não germinadas conhecidos como bancos de sementes (Roberts, 1981; Walck et al., 

2005).  

Esses bancos podem ser classificados como transitórios ou persistentes 

(Thompson; Grime, 1979). Um banco transitório é formado por sementes que não 

sobrevivem até a segunda estação de crescimento, enquanto que um banco 

persistente é constituído por sementes que se mantêm viáveis, mesmo após o 

segundo ano após dispersão (Walck et al., 2005). 

A persistência consiste na capacidade das sementes sobreviverem até o 

momento da germinação (Long et al., 2015), mesmo em condições adversas (Ooi, 

2012). As vantagens da persistência em sementes incluem formação de bancos 

persistentes por vários anos (Thompson; Grime, 1979; Walck et al., 2005), 

coexistência entre espécies (Chesson et al., 2004), reestabelecimento de 

populações após períodos de seca ou perturbações (Fenner e Thompson, 2005), 

bloqueio a germinação em condições desfavoráveis (Ooi, 2012) e alta probabilidade 

de estabelecimento em ambientes favoráveis (Long et al., 2015). 

Características específicas das sementes como tamanho, massa, forma, 

espessura do revestimento externo e características próprias da germinação (Abedi 

et al., 2014), assim como condições ambientais, influenciam a persistência no solo 

(Fenner; Thompsom, 2005; Long et al., 2015). As características da germinação 

estão relacionadas à exigência de luz, reações às flutuações diárias de temperaturas 

e germinação atrasada (Baskin; Baskin, 2014). A germinação atrasada geralmente 

ocorre devido a mecanismos de dormência (Baskin; Baskin, 1989). 

A dormência tem a função de impedir a germinação, mesmo quando seus 

requisitos são satisfeitos, porém, insuficientes para o estabelecimento e crescimento 

das plântulas (Fenner; Thompson, 2005). A mesma pode permitir germinação por 

particionamento temporal, aumentando a probabilidade de sobrevivência das 

plântulas (Starrfelt; Kokko, 2012), determinar a distribuição de espécies (Donohue et 

al., 2010) e garantir a persistência de uma população em ambientes com ocorrência 
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de eventos estocásticos frequentes como secas, geadas e incêndios (Tozer; Ooi, 

2014). Atualmente são conhecidas cinco tipos de dormência: fisiológica, morfológica, 

morfofisiológica, física e uma combinação entre dormência fisiológica e física 

(Baskin; Baskin, 2004). 

 A dormência física, por exemplo, é caracterizada por um endurecimento 

do tegumento que torna as sementes impermeáveis à água (Baskin et al., 2000), 

ocorre em sementes de 18 famílias de angiospermas (Baskin; Baskin, 2014), 

incluindo a família Fabaceae (Jayasuriyaet al., 2013; Baskin; Baskin, 2014) que 

apresenta o maior número de espécies com  este tipo de dormência (Jaganatha et 

al., 2016).    

O desenvolvimento deste tipo de dormência ocorre durante o processo de 

maturação e secagem (Baskin et al., 2000). Após esses processos, a dormência 

física pode ser classificada como superficial, se há um alto teor de umidade na 

semente, ou absoluta se o teor de umidade é baixo (Jaganatha, 2016). O envoltório 

externo, além de adaptado para controlar a germinação, é também um mecanismo 

de proteção contra patógenos e predadores (Dalling et al., 2011; Paulsen et al., 

2013).  

Após a dispersão das sementes, fatores ambientais específicos como 

temperatura do solo, umidade relativa, luz e concentração de oxigênio, podem ser 

responsáveis por regular ou desfazer a dormência (Hoang, 2013). No caso do solo, 

além da temperatura, devem ser considerados a textura, composição química, teor 

de nutrientes, matéria orgânica, pH, e potencial hídrico (Long et al., 2015). O teor de 

água a temperatura são considerados como as principais influências sobre a 

persistência (Long et al., 2009). 

No campo, a perda de dormência física pode ocorrer quando sinais 

ambientais específicos superam a mesma (Baskin; Baskin, 2014; Jaganathan, 

2015).  Esses sinais podem ser temperaturas diárias normais (Quinlivan, 1966), altas 

(Baskin, Baskin, 2014) e suas flutuações (McDonald, 2002), desencadeadas pela 

radiação solar ou pelo calor do fogo (Baskin; Baskin, 2014), umidade (Taylor, 1981; 

Fairbrother, 1991) e uma associação desta com altas temperaturas (Van Klinken; 

Flack, 2005; Jayasuriya et al., 2008; Baskin; Baskin, 2014), assim como a passagem 

das sementes pelo sistema digestivo de animais (Baskin; Baskin, 2014). 

Mesmo a dormência não sendo considerada uma garantia de persistência 

no solo (Thompson; Ooi, 2010), há a possibilidade de diferenciação de persistência 
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das sementes devido ao grau de dormência pré-dispersão (Batlla; Benech-Arnold, 

2010), fatores pós-dispersão como: temperatura, precipitação, umidade relativa, 

características do solo (Long et al., 2015), estresse hídrico (D’Hondt et al., 2010; 

Tozer; Ooi, 2014) e características da  própria semente relacionadas ao tamanho 

(Calero et al., 1981; Yaklich et al., 1986), composição do revestimento (Egley et al., 

1983; Stabell et al., 1996) e posição na inflorescência (Perez-García, 1997). Assim, 

a dormência física possibilita a muitas espécies formarem bancos persistentes no 

solo (Ooi,2012; Ooi et al., 2012; Baskin; Baskin, 2014). Em ambientes áridos e 

secos, por exemplo, as espécies produzem uma grande porcentagem de sementes 

com dormência física (Jaganathan, 2016). 

Dessa forma, dormência e persistência podem ser uma estratégia 

utilizada para redução da competição e coexistência entre espécies no ambiente, 

através da germinação tardia entre cortes de sementes (Volis et al., 2013) e atraso 

nas interações competitivas (Connell,1978). 

Estimativas de persistência podem ajudar a prever a probabilidade de 

uma espécie sobreviver em ambientes fragmentados e sob alterações climáticas 

(Renton et al., 2012), a elaborar modelos para análise de distribuição de espécies 

(Mok et al., 2012) e realizar inferências sobre o nicho de regeneração (Grubb, 1977). 

No entanto, pesquisas sobre persistência envolvendo características da semente 

como tamanho e massa associados a algum tipo de dormência em ambientes 

áridos, ainda necessitam serem estudados mais detalhadamente. Pesquisas com 

esse enfoque são necessárias para a elaboração de modelos de resistência-

exposição quantitativa de sementes em ambientes naturais (Long et al., 2015). 

Assim, esperamos responder a seguinte questão: espécies coocorrentes 

e com o mesmo tipo de dormência, apresentam diferenças de persistência no solo? 

Nossa hipótese é que espécies coocorrentes com dormência física, mas com 

características contrastantes de tamanho e massa, apresentem variação na 

persistência. Acreditamos que espécies com sementes pequenas e mais leves 

sejam mais persistentes em relação à espécies com sementes grandes e pesadas. 

Nosso objetivo consiste em avaliar como as diferenças de tamanho, massa e teor de 

água em sementes com dormência física, influenciam a persistência das mesmas no 

solo.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de Coleta e experimento  

As coletas de sementes e o experimento de persistência no solo foram 

realizados em uma propriedade particular, localizada no município de Tauá, na 

microrregião dos Inhamuns, Ceará, nordeste do Brasil (Figura 1).  

 

Figura 1 - Localização da área onde o experimento de persistência no solo foi 

realizado no município de Tauá, Ceará. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O clima do município na classificação de Köppen é BSw’h’ quente e 

semiárido (Brasil, 1973), com média pluviométrica anual de 597,2 mm, temperatura 

média entre 26º C e 28º C e período chuvoso entre os meses de fevereiro e abril 

(IPECE, 2015).   

A estrutura geomorfológica está inserida no domínio morfoestrutural da 

depressão sertaneja, constituído predominantemente por rochas do embasamento 
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cristalino, com baixo potencial hidrogeológico (Oliveira, 2006). A tabela 01 apresenta 

a análise do solo da área do experimento de persistência. A flora predominante é 

caracterizada como Caatinga arbustiva aberta (IPECE, 2015), arbórea densa e 

arbustos esparsos associados a um extenso tapete herbáceo anual, destacando-se 

espécies adaptadas a xericidade (Oliveira, 2006).  

 

Tabela – 1 Análise de solo da área onde foi realizado o experimento de persistência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 Espécies analisadas  

Entre as espécies presentes na Caatinga selecionamos Libidibia ferrea 

(Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea com ocorrência também confirmada nos 

domínios fitogeográficos Cerrado e Mata atlântica e Piptadenia stipulacea (Benth.) 

Ducke com ocorrência restrita a Caatinga (Brasil, 2017). Em análises florísticas e 

fitossociológicas realizadas em áreas de Caatinga, por Costa e Araújo (2012), Lima 

(2011) e Moreira et al. (2007), Piptadenia stipulacea apresenta densidade de 

indivíduos superior a Libidibia ferrea. Em outros levantamentos realizados também 

em áreas de Caatinga por Ferraz (2011), Alves-Junior (2010) e Pessoa et al. (2008), 

apenas Piptadenia stipulacea foi encontrada nas áreas estudadas. 

A espécie Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea é 

conhecida pelo nome popular de Jucá, pertence à família Fabaceae, subfamília 

Caesalpinioideae. São árvores que podem chegar até 10 m de altura com período 

de floração na estação chuvosa e na transição entre as estações chuvosa e seca, 

seguida pela frutificação. Os frutos indeiscentes têm a forma de vagem achatada e 

Propriedades do solo Valores 

pH (H2O) 5,7 
Ca2+ (cmolc/Kg) 5,70 
Mg2+ (cmolc/Kg) 2,0 
Na+ (cmolc/Kg) 0,02 
K+ (cmolc/Kg) 0,20 
H+ + Al3+ (cmolc/Kg) 2,97 
Al3+ (cmolc/Kg) 0,10 
S (cmolc/Kg) 7,9 
C (g/Kg) 8,04 
N (g/Kg) 0,85 
MO (g/Kg) 13,86 
P (mg/Kg) 78 
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medem entre 6 e 8 cm de comprimento e 1,5 cm de largura. Suas sementes são 

lisas, lustrosas, duras e apresentam dormência física (Maia, 2012).  

Esta espécie é classificada na literatura como secundária tardia a clímax 

(Carvalho, 1994) ou apenas como clímax (Ferretti et al.,1995). Geralmente, suas 

plântulas são forrageadas (Maia, 2012). Assim, a falta de êxito no estabelecimento 

das mesmas, compromete seu processo de regeneração em médio prazo (Santos et 

al., 2013).  

A espécie Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke, conhecida pelo nome 

popular de Jurema-branca,  pertence à família Fabaceae, subfamília Mimosoideae. 

São árvores pequenas com 2 a 4 m de altura, apresentando floração na estação 

chuvosa, seguida da frutificação. Seu fruto deiscente é uma vagem com 8 e 12 cm 

de comprimento. As sementes são ovais, pequenas (Maia, 2012) e apresentam 

dormência física (Farias et al., 2013). 

Essa espécie é capaz de fixar nitrogênio no solo por simbiose com 

bactérias e é classificada como uma pioneira (Maia, 2012). Tolera elevados níveis 

de degradação a vegetação, sendo indicada para recuperação de solos e 

recomposição florestal mista de áreas degradadas (Pereira et al., 2001; Maia, 2012). 

Estas espécies foram escolhidas para a realização da pesquisa porque 

ambas pertencem à família Fabaceae, apresentam dormência física, porém têm 

características contrastantes como tamanho e massa. Esta família é considerada 

uma das mais importantes para pesquisa sobre a relação entre este tipo de 

dormência e fatores ecológicos (Jaganathan et al., 2016) .  

 

2.3 Coletas de amostras botânicas, frutos e beneficiamento de sementes 

Realizamos as coletas de ramos com flores e frutos de Libidibia ferrea 

var. ferrea e Piptadenia stipulacea entre maio e junho de 2015, de plantas matrizes 

presentes na área já mencionada anteriormente e  após o processo de herborização 

as exsicatas foram incorporadas ao acervo do Herbário Prisco Bezerra - EAC, 

pertencente à Universidade Federal do Ceara, com os vouchers 58.338 (L. ferrea) e 

59.674 (P. stipulacea). 

Na coleta dos frutos, realizada entre os meses de julho e agosto de 2015, 

adotamos a distância mínima de 50 metros entre as plantas matrizes (Figliolia; Piña-

Rodrigues, 2012). Após a coleta, acondicionamos os frutos em sacos plásticos 

separados, etiquetamos e levamos os mesmos ao Laboratório de Análises de 
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Sementes, no Departamento de Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Ceará, onde executamos a extração e o beneficiamento 

das sementes.   

A extração das sementes ocorreu por meio de abertura manual dos frutos. 

Estas foram previamente triadas e selecionamos para os experimentos apenas as 

isentas de patógenos, com bom aspecto de coloração e ausência de má formação. 

Em seguida, realizamos a homogeneização e contagem da amostra obtida.  

 

2.4 Caracterizações das sementes (biometria e teor de água)  
 

As variáveis biométricas comprimento (ápice a base), largura (lado direito 

ao esquerdo) e espessura (parte dorsal à ventral) das sementes, foram medidas 

com um paquímetro digital (resolução de 0,01mm). Utilizamos uma amostra de 100 

sementes para cada espécie, previamente homogeneizadas e escolhidas 

aleatoriamente. Realizadas as medições, calculamos a média, desvio padrão e 

coeficiente de variação. 

O peso de mil sementes foi verificado conforme metodologia proposta nas 

Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). Neste experimento, pesamos oito 

repetições de 100 sementes para cada espécie e calculamos o peso médio a partir 

da média aritmética das oito repetições. Em seguida, multiplicamos o resultado do 

peso médio por dez e obtivemos o peso de mil sementes. 

Verificamos o teor de água das sementes recém-coletadas, pelo método 

de estufa a 105ºC±3ºC, por um período de 24 horas, conforme descrito pelas Regras 

para Análises de Sementes (Brasil, 2009), com adaptações na quantidade de 

amostras utilizadas. Para cada espécie pesamos quatro repetições com 25 

sementes cada e colocamos na estufa. Após 24 horas, as repetições foram retiradas 

e pesadas novamente. Calculamos o resultado para cada repetição utilizando a 

fórmula expressa abaixo e o resultado final pela média aritmética das quatro 

repetições. 

 

% de teor de água = 100 (P–p)/P–t 

 

P = massa inicial, peso do recipiente e sua tampa mais a massa das sementes 

úmidas;  
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p = massa final, peso do recipiente e sua tampa mais a massa das sementes secas;   

t = tara, peso do recipiente com sua tampa. 

 

2.5 Experimentos de persistência 

Para verificarmos a diferença de persistência entre as duas espécies, 

armazenamos sementes de ambas no laboratório e no solo em área de Caatinga. 

Após o processo de homogeneização, acondicionamos as sementes em três 

condições diferentes: em recipientes de vidro a 10º C e 60% de umidade; em 

recipientes de vidro a temperatura ambiente; em pequenos sacos de nylon 

enterrados no solo. Consideramos as sementes guardadas em laboratório como 

controles e comparamos os resultados das variáveis de germinação das mesmas 

com os resultados obtidos para sementes armazenadas no campo.  

Sementes armazenadas no solo foram escolhidas aleatoriamente e 

acondicionadas em sacos de nylon (Lunt, 1995; Cheib; Garcia, 2012; Kaeser; 

Kirkman, 2012), com malha 0,5 mm, nas dimensões de sete centímetros de 

comprimento por cinco centímetros de largura (Cheib; Garcia, 2012). Colocamos 25 

sementes em cada saco totalizando 875 sementes e 35 sacos para cada espécie 

(Cheib; Garcia, 2012). Em agosto de 2015, enterramos os sacos no local de 

ocorrência natural das espécies (figura 1), a uma profundidade de cinco centímetros 

no solo, em pequenas covas enumeradas e dispostas em fileiras sendo um saco por 

cova. A figura 2 apresenta as médias mensais de precipitação e temperatura nas 

quais as sementes foram submetidas durante dois anos. 
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Figura 2 – Precipitação (mm) total mensal e temperatura (º C) média mínima e 

máxima mensais, no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2016, no município 

de Tauá. 

 

As exumações ocorreram em intervalos diferentes, sendo que a primeira 

aconteceu no oitavo mês após o armazenamento das sementes no solo, a segunda 

no décimo, a terceira no décimo segundo e a quarta no décimo quarto mês (Garcia 

et al., 2011; Cheib; Garcia, 2012; Kaeser; Kirkman, 2012; Baskin; Baskin, 2014; 

Garcia et al., 2014; Duarte; Garcia, 2015). Esse método garante a exposição das 

sementes a temperaturas e condições de umidade naturais do solo (Baskin; Baskin, 

2014).  

Em relação às sementes que consideramos como nossos controles, estas 

também foram escolhidas aleatoriamente e distribuídas em sete recipientes de vidro 

(100 sementes por recipiente), totalizando 700 sementes. Os recipientes foram 

vedados, enumerados e guardados em um espaço reservado a temperatura 

ambiente por 14 meses (Cheib; Garcia, 2012), no Laboratório de Análises de 

Sementes do Departamento de Fitotecnia da Universidade Federal do Ceará.  

A escolha da sequência de exumações dos sacos de nylon e da abertura 

dos recipientes foi realizada por meio de sorteio. As variáveis analisadas nos testes 
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de germinação foram: porcentagem de germinação (%G), o índice de velocidade 

(IVG) e o tempo médio (TMG) de acordo com, respectivamente  Laboriau e Pacheco 

(1978), Maguire (1962) e Laboriau (1983), sendo os cálculos para os resultados 

feitos por meio das fórmulas: 

 
%G= (N/A) x 100 

 
%G= porcentagem de germinação;  

N= número total de sementes germinadas;  

A= número total de sementes semeadas.  

 
IVG= G1 / N1 + G2 / N2 + G3 / N3 +... + Gn / Nn 

 
IVG= índice de velocidade de germinação;  

G1, G2, G3... Gn= número de sementes germinadas da primeira a última contagem; 

N1, N2, N3... Nn= número de dias decorridos entre semeadura e germinação;  

 

TMG= ƩNi x Ti/ ƩNi 

 

TMG= tempo médio de germinação;  

Ni= número de sementes germinadas no intervalo entre cada contagem;  

Ti= tempo médio decorrido entre o início da germinação e a i-ésima contagem 

 

Antes de realizarmos os testes de germinação em sementes enterradas e 

armazenadas em laboratório, foi necessário realizarmos experimentos de superação 

de dormência, influência da luz e temperatura na germinação e padronização de 

teste do tetrazólio em sementes recém-coletadas de Libidibia ferrea e Piptadenia 

stipulacea. 

O tratamento para quebra de dormência consistiu na utilização de 

escarificação química com ácido sulfúrico por 05, 10, 20 e 30 minutos. Utilizamos em 

cada tratamento e para o controle (sementes sem escarificação), a quantidade de 

100 sementes distribuídas em quatro repetições de 25 sementes, sendo usadas 500 

sementes de cada espécie nessa etapa. Após a escarificação química as sementes 

foram lavadas em água corrente e semeadas em placas de petri estéreis conforme 

recomendações das Regras para Análises de sementes - RAS (Brasil, 2009). 
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Os dados obtidos para as duas espécies, por não satisfazerem aos 

pressupostos de normalidade dos resíduos de uma análise de variância, foram 

submetidos ao teste não paramétrico Kruskal-Wallis para verificarmos diferenças 

significativas nas médias das variáveis de germinação, em diferentes tempos de 

exposição ao ácido. Utilizamos o software Assistat versão 7.7 na realização dessa 

análise. Assim, após identificação do tempo mais apropriado à superação da 

dormência com ácido sulfúrico, prosseguimos com a identificação das condições de 

temperatura e luz, mais adequadas a germinação. 

Constatamos que a imersão das sementes de L. ferrea em ácido sulfúrico 

pelo período de 10 minutos foi o único período em que a %G e o IVG apresentaram 

diferenças significativas em relação as sementes sem escarificação, enquanto que o 

tempo médio não apresentou diferenças em nenhum intervalo de tempo. Para as 

sementes de P. stipulacea a %G e IVG foram mais elevados durante o intervalo de 5 

minutos. Dessa forma, nos testes de germinação a superação da dormência das 

sementes de ambas as espécies foi realizada com escarificação química a 10 

minutos para L. ferrea e 5 minutos para P. stipulacea. 

Para o teste de germinação, escolhemos o delineamento inteiramente 

casualizado (DIC) em esquema fatorial, com cinco temperaturas e duas condições 

de luminosidade para ambas as espécies. Utilizamos as temperaturas de 20ºC, 

25ºC, 30ºC, 35ºC, e a variação de 20°-35°C, em fotoperíodo alternado com 12 horas 

de luz/ 12 horas de escuro e escuro contínuo. Na condição de luminosidade escuro 

contínuo, as placas foram envolvidas em papel alumínio e depois em sacos pretos 

de polietileno (Cheib; Garcia, 2012). A luz foi fornecida por lâmpadas de 20 W 

presentes no interior das BOD. 

Em cada tratamento utilizamos 100 sementes distribuídas em quatro 

repetições de 25, totalizando 1.000 sementes utilizadas para cada espécie. 

Submetemos previamente as sementes de L. ferrea e P. stipulacea à escarificação 

química nos tempos com os melhores resultados obtidos no teste de quebra de 

dormência, que corresponderam a dez minutos para a primeira espécie e cinco 

minutos para a segunda.  

A semeadura foi realizada de acordo com as Regras para Análises de 

Sementes (Brasil, 2009) para testes de germinação. Realizamos contagens diárias a 

cada 24 horas verificando a quantidade de sementes germinadas e umedecendo as 

placas sempre que necessário. Utilizamos como critério de germinação, a 
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emergência da radícula a 2 mm. A contagem de sementes submetidas ao escuro 

contínuo foi realizada com luz verde de segurança (Garcia; Diniz, 2003). Encerramos 

o experimento no décimo primeiro dia após a semeadura, quando a germinação já 

havia se estabilizado. Analisamos os tratamentos utilizando uma ANOVA two-way 

(temperatura x luz). As médias da porcentagem de germinação, índice de velocidade 

e tempo médio foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, no 

software Sisvar.   

Em seguida, realizamos o teste de tetrazólio com sementes recém-

coletadas. Este tipo de teste permite avaliar a viabilidade de sementes florestais, a 

partir de um rápido diagnóstico da coloração do embrião. A sequência de 

padronização da metodologia compreende quatro etapas: amostragem, preparo das 

sementes, coloração e interpretação dos resultados. Esse processo é necessário 

porque a concentração do sal na solução e o tempo de coloração variam de espécie 

para espécie (Fogaça, 2015). 

Desta forma, para que as sementes não germinadas de L. ferrea e P. 

stipulacea após o experimento de persistência, fossem submetidas ao teste de 

tetrazólio, foi necessário verificarmos antes qual a concentração ideal do sal 2, 3, 5 

trifenil cloreto de tetrazólio a ser utilizada e o tempo de imersão na solução. Nesta 

pesquisa, testamos soluções aquosas de tetrazólio nas concentrações de 0,05%, 

0,075% e 1% (Brasil, 2009), nos períodos de três e quatro horas de embebição, a 

temperatura de 35º C no fotoperíodo escuro contínuo (Brasil, 2009; Fogaça, 2015).  

As sementes usadas nessa etapa de padronização foram coletadas entre 

junho e agosto de 2015, sendo que as mesmas foram mantidas em ambiente 

refrigerado a 10ºC, até a realização dos testes. Utilizamos 100 sementes de cada 

espécie para cada concentração (50 cortadas transversalmente e 50 com tegumento 

removido), sendo 300 embebidas em solução por três horas e 300 por quatro horas 

(Brasil, 2009; Fogaça, 2015). Desse modo, foram utilizadas 600 sementes de cada 

espécie. 

A etapa de preparação consistiu na escarificação química em ácido 

sulfúrico para superação da dormência e pré-umedecimento. Na sequência, 

realizamos o pré-umedecimento por embebição lenta entre papel, umedecido com 

água destilada em placas de petri, a 25º C em BOD (Brasil, 2009; Fogaça, 2015), 

por 24 horas para sementes de P. stipulacea e 48 horas para L. ferrea. Depois de 

pré-umedecidas, as sementes estavam prontas para a fase de coloração.  
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Após a etapa de coloração as sementes foram lavadas em água corrente. 

As análises e fotografias foram realizadas com o auxílio de um microscópio óptico. A 

coloração ideal é obtida com sementes cortadas transversalmente e imersas em 

solução de tetrazólio a 0,05% por três horas. 

As exumações das sementes enterradas aconteceram no oitavo, décimo, 

décimo segundo e décimo quarto mês após o armazenamento no solo. Em virtude 

da quantidade mínima de 100 sementes necessárias para a realização do teste de 

germinação, o número de sacos exumados para ambas as espécies variou em cada 

exumação, uma vez que observamos sementes mortas nos sacos.  

Assim, para a espécie L. ferrea no oitavo mês após o armazenamento no 

solo, foram exumados 21 sacos e no décimo mês os 14 sacos restantes estavam 

vazios, pois todas as sementes já estavam mortas. Quanto à espécie P. stipulacea, 

exumamos cinco sacos no oitavo mês, sete sacos no décimo e no décimo segundo 

mês, e oito no décimo quarto mês.   

Após cada exumação as sementes foram lavadas em água corrente e 

imersas em ácido sulfúrico por cinco (P. stipulacea) e dez minutos (L. ferrea). O 

mesmo procedimento de imersão em ácido também foi realizado com as sementes 

guardadas em laboratório. Em seguida, lavamos novamente as mesmas e 

realizamos a semeadura em placas de petri estéreis, conforme as recomendações 

da RAS (2009). As placas foram acondicionadas em BOD na temperatura de 30º C e 

fotoperiodo alternado 12h de claro/12h de escuro contínuo, previamente definidos no 

teste de germinação.  

Realizamos as contagens diariamente com reumedecimento das placas 

sempre que necessário. Encerramos os experimentos sempre após a estabilização 

da germinação. As variáveis porcentagem, índice de velocidade e tempo médio de 

germinação, foram analisadas de acordo com, respectivamente, Laboriau e Pacheco 

(1978), Maguire (1962) e Laboriau (1983), conforme fórmulas já descritas na página 

20.  

Na análise estatística da porcentagem de germinação, índice de 

velocidade e tempo médio das sementes de L. ferrea enterradas no solo e 

guardadas em laboratório por oito meses comparamos as médias pelo teste t de 

Student. Quanto a comparação das variáveis %G e IVG das sementes guardadas 

em laboratório por oito, dez, doze e quatorze meses, utilizamos uma ANOVA one 

way com médias comparadas pelo teste de tukey a 5% de probabilidade. 



26 
  

Para os dados de porcentagem de germinação tanto de sementes 

enterradas como guardadas em laboratório de P. stipulacea, por oito, dez, doze e 

quatorze meses, transformamos os mesmos em arcoseno e realizamos uma  

ANOVA two-way (tempo x condição de armazenamento) com médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As médias referentes ao tempo médio e 

índice de velocidade por não atenderem aos pressupostos de uma ANOVA, foram 

comparadas pelo teste de Mann-Whitney. 

Em relação às sementes não germinadas, quando foi possível verificamos 

a viabilidade das mesmas através de imersão em solução de tetrazólio a 0,05% por 

3 horas de embebição, como as condições mais adequadas, conforme identificado 

nos testes de padronização. As sementes após serem cortadas transversalmente, 

foram colocadas na solução e levadas a BOD na temperatura de 35° C e escuro 

contínuo. Após três horas foram lavadas em água corrente e analisadas em 

microscópio óptico. 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 Caracterizações das sementes (biometria e teor de água)  
 

As sementes de L. ferrea apresentaram maiores dimensões de 

comprimento, espessura e largura em relação às sementes de P. stipulacea (Tabela 

2). No entanto, verificamos que os teores de água para L. ferrea foram 9,04% e 

14,41% para P. stipulacea. O peso de mil sementes para L. ferrea foi de 159,4g e 

para P. stipulacea de 46,7g, o que permite inferir que possa haver 6.273 unidades 

em um quilograma de sementes de L. ferrea e 21.413 unidades em um quilograma 

de sementes de P. stipulacea.  

Tabela 2 - Médias de comprimento, largura e espessura de uma amostra de 100 

sementes de Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea e Piptadenia 

stipulacea (Benth.) Ducke. 

Espécies 

 Libidibia ferrea Piptadenia stipulacea 

Variáveis Média DP CV (%) Média DP CV (%) 

Comprimento (mm) 8,29 0,67 8,08 5,85 0,38 6,52 

Espessura (mm) 4,12 0,53 12,96 1,98 0,13 6,60 

Largura (mm) 4,97 0,43 8,70 4,39 0,25 5,79 

Peso (g) 15,35 0,44 2,84 4,67 0,09 1,82 

DP: desvio padrão/ CV: coeficiente de variação 
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3.2 Experimentos de persistência 

No experimento de efeito da temperatura e luminosidade sobre a 

germinação, identificamos que apenas a temperatura influenciou significativamente a 

%G, o IVG e o TMG das sementes de L. ferrea (Tabela 3). As sementes de L. ferrea 

começaram a germinar (emissão da radícula a 2 mm) no terceiro dia após a 

semeadura, enquanto que as sementes de P. stipulacea iniciaram o processo de 

germinação no segundo dia após semeadura. Em todas as temperaturas testadas as 

taxas de germinação de L. férrea foram acima de 80%. No entanto, as sementes 

germinaram mais rápido quando expostas as temperaturas de 25ºC e 30ºC (Figura 

3).  

 

Tabela 3 - Análise de variância das respostas de porcentagem de germinação (PG), 

índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG), de 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea , em cinco temperaturas e 

duas condições de luz. 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

ns – não significativo 
GL: graus de liberdade 
F: teste F 
P: p-value 
CV: coeficiente de variação 

 
 

Quanto à espécie P. stipulacea, observamos que a temperatura apresentou 

efeito apenas sobre o índice de velocidade e o tempo médio, enquanto que a luz e a 

interação entre esta e a temperatura, apresentaram efeito sobre as três variáveis 

analisadas (Tabela 4). A interação entre temperatura e luz influenciou as 

porcentagens de germinação, sendo que as temperaturas de 20ºC, 35ºC e na 

variação 20ºC – 35ºC apresentaram médias melhores em escuro contínuo (Figura 

3).  

Fonte de variação 
 PG (%) IVG TMG 

GL F P F P F P 

Temperatura (T) 4 3,72* 0,01 18,66* 0 13,2* 0 

Luz (L) 1 2,17 ns 0,15 0,45 ns 0,50 0,01 ns 0.90 

Interação T x L 4 1,35 ns 0,27 0,41 ns 0,79 0,57 ns 0.68 

Resíduo 30 - - - - - - 

CV (%) - 4,62 10,73 3,43 
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Tabela 4 - Análise de variância das respostas de porcentagem de germinação (PG), 

índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG), de 

Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke, em cinco temperaturas e duas condições de 

luz. 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

ns – não significativo 
GL: graus de liberdade 
F: teste F 
P: p-value 
CV: coeficiente de variação 
 

Os resultados referentes às sementes armazenadas no solo e laboratório 

apresentam diferenças entre as duas espécies em relação ao tempo de viabilidade. 

As sementes de L. ferrea enterradas no solo sobreviveram até o 8º mês, sendo que 

85,4% se deterioraram, restando nos sacos de nylon apenas restos dos tegumentos 

e apenas 14,63% foram recuperadas. A porcentagem de germinação no oitavo mês 

foi de 96%, não havendo diferença significativa pelo teste t, em relação às sementes 

armazenadas em laboratório no mesmo período (p=0,7). Da mesma forma, o tempo 

médio (p=0,5) e o índice de velocidade de germinação (p=0,4) não apresentaram 

diferenças.   

As sementes desta mesma espécie, armazenadas em laboratório, ainda 

estavam viáveis no décimo quarto mês; no entanto a porcentagem de germinação 

diminuiu. No oitavo mês, 95% das sementes germinaram, no décimo 88%, no 

décimo segundo 89% e no décimo quarto mês 72%. Desta forma, utilizando uma 

ANOVA one way com médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade, verificamos que houve diferença significativa entre o oitavo e décimo 

quarto mês (F(3) = 5,04; p=0,01). Não foi possível verificar a viabilidade das 

sementes não germinadas por solução de tetrazólio, devido à alta concentração de 

fungos nas mesmas.  

Fonte de variação 

 PG (%) IVG TMG 

GL F P F P F P 

Temperatura (T) 4 1,59 ns 0,20 26,98* 0 64,79* 0 

Luz (L) 1 11,84* 0 10,76* 0 7,06* 0,01 

Interação T x L 4 3,28* 0,02 3,90* 0,01 9,24* 0 

Resíduo 30 - - - - - - 

CV (%) - 6,06 5,07 7,44 
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Figura 3 - Porcentagens de germinação, índices de velocidade e tempo médio de germinação de sementes recém-coletadas de 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L. P. Queiroz var. ferrea e Piptadenia  stipulacea (Benth.) Ducke. Médias seguidas da mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Letras minúsculas comparação entre fotoperíodos. Letras 

maiúsculas comparação entre temperaturas.  
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O tempo médio de germinação também sofreu alterações, pois 

enquanto no oitavo mês às sementes germinavam em até quatro dias, no 

décimo e décimo segundo mês levaram seis dias para completar a germinação, 

e no décimo quarto mês necessitaram de dez dias. Assim, a velocidade de 

germinação que apresentava média de 8,70 no oitavo mês, caiu para 3,70 no 

décimo quarto mês. Verificamos através de uma ANOVA one way com médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, que houve diferença 

significativa na velocidade de germinação entre o oitavo, décimo e décimo 

quarto mês (F(3) = 61,59; p<0). 

  Piptadenia stipulacea apresentou sementes persistentes no solo 

durante os quatorze meses que permaneceram enterradas, com 51,78% de 

sementes recuperadas viáveis. Porém, sementes guardadas em laboratório 

apresentaram baixa viabilidade (Tabela 5).  Houve diferença significativa (F (1) = 

432,32; p=0) na porcentagem de germinação entre sementes enterradas e 

sementes guardadas em laboratório, sendo que sementes enterradas 

apresentaram porcentagem de germinação maior nos quatro períodos 

analisados em relação aquelas guardadas em laboratório (Figura 4) . Todas as 

sementes de P. stipulacea guardadas em laboratório e não germinadas no 

oitavo, décimo, décimo segundo e décimo quarto mês, que foram imersas em 

solução de tetrazólio a 0,05%, por três horas, não apresentaram tecidos 

embrionários corados, portanto, foram classificadas como inviáveis.   

 

 Tabela 5 - Porcentagem de sementes de Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke, 

germinadas e inviáveis, armazenadas no laboratório e no solo. 

 

 

 

 

Piptadenia stipulacea 

 8º mês 10º mês 12º mês 14º mês 

Lab. Solo Lab. Solo Lab. Solo Lab. Solo 

Sementes 
germinadas 

16% 89% 21% 95% 12% 100% 14% 93% 

Sementes  
inviáveis  

84% 11% 79% 5% 88% - 73% 7% 
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O tempo médio de germinação apresentou diferença significativa 

apenas no oitavo mês. Quanto à velocidade de germinação, houve diferença 

significativa apenas no décimo segundo mês, com as sementes exumadas 

completando a germinação mais rapidamente (Figura 3).   

 

Figura 4 - Porcentagem de germinação (PG), índices de velocidade (IVG) e 

tempo médio de germinação (TMG), de sementes de Piptadenia stipulacea, 

armazenadas em solo e em laboratório. Letras minúsculas comparação entre o 

mesmo tipo de armazenamento (laboratório e solo). Letras maiúsculas 

comparação entre armazenamento no laboratório e solo. 
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4 DISCUSSÃO 

 

Nos tratamentos de temperatura e fotoperíodos utilizados em 

sementes recém coletadas, L. ferrea germinou bem nos dois fotoperíodos, 

portanto, podem ser classificadas como fotoblásticas neutras. Esta espécie 

pode se estabelecer tanto em ambientes de clareiras como em ambientes 

sombreados resultantes de dossel mais fechado, tendo a temperatura como o 

principal fator ambiental atuando sobre a sincronização da germinação de suas 

sementes no solo. De acordo com Gualtieri e Fanti, (2015), para muitas 

espécies, a temperatura é considerada o fator que afeta a porcentagem e o 

tempo de germinação, além de atuar na superação ou indução de dormência. 

A espécie P. stipulacea apresentou porcentagem de germinação 

mais elevada numa faixa de temperatura mais restrita correspondente a 25ªC e 

30ºC e em fotoperiodo escuro contínuo. Suas sementes também podem ser 

consideradas fotoblásticas neutras, porque germinaram bem nos dois 

fotoperíodos utilizados. Dessa forma, mesmo P. stipulacea sendo uma espécie 

pioneira e L. ferrea uma espécie secundária, possuem requisitos de 

germinação semelhantes, o que pode desencadear exclusão competitiva da 

espécie com plântulas menos hábeis em competição, pois normalmente as 

sementes respondem a combinações específicas de luz, umidade e 

temperatura mais adequadas ao estabelecimento de suas plântulas no campo 

(Baskin; Baskin, 2014) 

Dessa forma, ambas as espécies além de possuírem o mesmo tipo 

de dormência e serem coocorrentes, também possuem requisitos de 

germinação semelhantes. As diferenças encontradas nas medidas biométricas, 

em que L. ferrea apresentou sementes maiores, mais pesadas e com menor 

teor de água, são uma forma de garantir diferenças de persistência das 

sementes no campo e promover a coexistência entre as espécies. Variações 

no tamanho das sementes podem promover coexistência entre as espécies 

(Adler et al., 2013), através de diferenças nas respostas de germinação a 

perturbações e especialização em clareiras de diferentes tamanhos no 

ambiente (Pearson et al., 2002). Outros autores argumentam que sementes 
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maiores apresentam probabilidade mais baixa de escape a predação pré e pós-

dispersão, são menos persistentes em bancos no solo e dispersas a uma curta 

distância da planta matriz (Bekker et al., 1998; Gomez, 2004; Bohrer et al., 

2008). As sementes menores podem ser mais eficientes na colonização de 

clareiras (Ben-Hur et al., 2012) e menos tolerantes a estresses ambientais na 

fase de plântulas (Muller-Landau, 2010).  

Do mesmo modo, a massa das sementes possui efeito positivo na 

capacidade competitiva, porém negativo na capacidade de colonização ou 

dispersão (Rees; Westoby, 1997; Kisdi; Geritz, 2003). Sementes com medidas 

biométricas maiores levam vantagem competitiva sobre as sementes menores 

devido a quantidade de massa (Volis; Bohrer, 2013). As reservas de nutrientes 

mais limitadas em sementes pequenas e enterradas podem ser insuficientes 

para que as plântulas cheguem à superfície e iniciem o processo fotossintético 

(Pons, 2000).  

Nossos resultados demonstram que sementes de L. ferrea 

armazenadas em laboratório continuaram viáveis até o décimo quarto mês, 

embora a porcentagem de germinação tenha diminuído. Quanto às sementes 

enterradas no campo, essas não persistiram no solo. Sugerimos que o fruto 

indeiscente de L. ferrea pode ajudar a proteger as sementes desta espécie no 

campo contra predadores, manter a dormência, controlar a dessecação nos 

meses em que a temperatura é mais elevada e impedir a embebição quando as 

condições são desfavoráveis ao estabelecimento das plântulas. 

Desta forma, por terem sido extraídas dos frutos e enterradas sem a 

proteção dos mesmos, as sementes de L. ferrea não resistiram à dessecação 

durante o segundo semestre de 2015, caracterizado como o período mais 

quente e seco no semiárido. Lu et al. (2015) ao analisarem o efeito do 

pericarpo de frutos indeiscentes nas sementes de seis espécies da família 

Brassicaceae, concluíram que o mesmo intensificou a dormência, restringiu o 

crescimento embrionário e inibiu a germinação. Da mesma forma, Cousens et 

al. (2010) verificaram que os frutos indeiscentes da espécie Raphanus 

raphanistrum (Brassicaceae), retardaram a embebição e germinação de 

sementes da espécie. 
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Quando as sementes são expostas no solo, fora dos frutos, Dalling 

et al. (2011) sugerem que a necessidade de germinar, quando as condições 

ambientais parecem ideais, pode ser um mecanismo de escape contra 

infecções por patógenos, e/ou uma forma de evitar a competição 

interespecífica na fase de plântulas. Outros autores ressaltam que em 

ambientes onde este tipo de competição é intensa, principalmente por luz 

(Miller, 1994), a velocidade de germinação e o estabelecimento imediato das 

plântulas, é muito importante para a sobrevivência da espécie (Ross; Harper, 

1972; Mack; Harper, 1977; Abul-Fatih; Bazzaz, 1979; Weiner, 1985; Weiner; 

Thomas, 1986; Smith et al., 2000). Plântulas que se estabelecem mais cedo 

em relação a outras plântulas tendem a apresentar melhor desempenho no 

crescimento e na competição com plântulas que se estabelecem mais tarde 

(Ross; Harper, 1972; Turkington et al., 2005). 

Há também a possibilidade de que estruturas anatômicas 

específicas presentes nas sementes de algumas espécies das subfamílias 

Mimosoideae (Hanna 1984; Serrata-Valenti et al., 1995), Papilionoideae 

(Jayasuriya et al., 2012; Karak et al., 2012) e Caesalpinioideae (De Paula et al., 

2012; Rodrigues-Junior et al., 2014) tenham contribuído para o rompimento da 

dormência física pela entrada de água em maior número de sementes de L. 

ferrea do que de P. stipulacea. Mesmo ambas as espécies podendo apresentar 

as estruturas anatômicas que facilitam a embebição, podem haver diferenças 

entre as espécies na localização dessas estruturas no tegumento, com 

algumas exercendo a função de abertura primária e outras de abertura 

secundária (Jaganathan et al., 2016).  Em Senna macranthera (De Paula et al., 

2012), Senna multijuga (Rodrigues-Junior et al., 2014) e Cassia leptophylla (De 

Paula et al., 2012), todas da família Caesalpinioideae, a lente foi identificada 

como a principal abertura pela qual ocorre a embebição das sementes. 

Assim, devido a exposição das sementes as flutuações de 

temperatura do solo e as altas precipitações no mês de janeiro de 2016, essas 

estruturas podem ter permitido a embebição de uma grande porcentagem de 

sementes de L. ferrea, no entanto, ao invés de germinarem, as sementes 

podem ter apodrecido. Geralmente depois que sementes dormentes 

fisicamente tornam-se permeáveis, germinam ou apodrecem (Baskin; Baskin, 
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2014). Ainda de acordo com Jaganathan et al. (2016)  as condições ambientais 

impostas pelo verão mesmo sem precipitações, podem ser importantes sinais 

para o rompimento da dormência física em ecossistemas tropicais. Estes 

autores sugerem também que parece haver uma interação específica não 

esclarecida, entre as espécies e as condições do ambiente como, por exemplo, 

a temperatura, que determina a quantidade de sementes que devem perder a 

dormência. 

Quanto à espécie P. stipulacea as diferenças de germinabilidade 

entre as sementes armazenadas em embalagens impermeáveis e no campo 

podem está relacionadas ao teor de água, que em sementes a serem 

armazenadas em embalagens impermeáveis deve ser igual ou inferior a 10% 

(Schmidt, 2007) e possivelmente aos fatores edáficos. Teores de água acima 

de 10% aceleram a respiração das sementes no interior da embalagem, o que 

leva a um aumento da temperatura e perda de umidade das mesmas, 

reduzindo a germinabilidade (Schmidt, 2007). Dessa forma, as sementes de P. 

stipulacea guardadas em laboratório, por apresentarem teor de água inicial de 

14,41%, não conseguiram manter a viabilidade durante o período de 

armazenamento. No entanto, esse mesmo teor de umidade pode ter 

contribuído para a tolerância das sementes a dessecação no campo. 

Mesmo havendo condições ideais para a germinação de sementes 

de P. stipulacea durante o verão de 2016 com temperaturas e precipitações 

suficientes para o estabelecimentos das plântulas, uma quantidade 

considerável de sementes persistiram. Desta forma, concluímos que o calor 

úmido não foi suficiente para romper a dormência das mesmas. Resultados 

semelhantes foram observados em sementes de Cassia leptophylla e Senna 

macranthera submetidas a variações de temperatura entre 15º C e 30ºC (De 

Paula et al., 2012). 

No entanto, resultados diferentes foram observados em sementes de 

espécies florestais do México com dormência física. Das sementes enterradas 

no campo, apenas 11 espécies permaneciam viáveis por até 02 anos e 16 

espécies mantinham sementes viáveis armazenadas em laboratório por 03 

anos (Soriano et al., 2014). Os autores observaram também que a maioria das 

espécies que formavam banco persistente eram aquelas que apresentavam 
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sementes dormentes. Vazquez-Yanes e Orozco-Segovia (1993) consideram 

que a reserva de nutrientes, o teor de água e a tolerância à dessecação, são 

fundamentais para determinar o tempo em que sementes podem permanecer 

viáveis em bancos no solo ou armazenadas em embalagens. 

 

 

5.  CONCLUSÃO 

 

 Nossos resultados indicam que há diferença de persistência no solo 

entre sementes com o mesmo tipo de dormência, mas com 

características biométricas contrastantes; 

 Sementes maiores e mais pesadas formam bancos em curto prazo; 

 A dormência física não significa garantia de persistência em longo prazo; 

 Sementes menores, leves e tolerantes a dessecação apresentam 

persistência no solo;  

 As sementes de P. stipulacea quando expostas ao solo aumentam a 

porcentagem e a velocidade de germinação no décimo segundo mês.  

 O teor de umidade inicial pode contribuir para a persistência de 

sementes em ambientes áridos 

  

 

6 PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

Diante dos resultados observados neste trabalho, sugerimos que novas 

pesquisas relacionadas as estruturas morfo-anatomicas de sementes de 

ambas as espécies sejam realizadas. Estas podem detectar e esclarecer a 

influência de um complexo sistema de estruturas especializadas, conhecido 

como “water-gap complex” presente em algumas espécies de Fabaceae, sobre  

a embebição das sementes, a persistência ou transitoriedade das mesmas.  
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